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RESUMO 
 

As dificuldades de aprendizagem na infância representam um desafio significativo para o desenvolvimento acadêmico 
e social das crianças. Este artigo analisa as causas, manifestações e intervenções dessas dificuldades, com base em uma 
revisão de literatura e um estudo de caso em uma escola pública de São Paulo. As dificuldades de aprendizagem incluem 
transtornos como dislexia, disgrafia, disortografia e discalculia, que podem coexistir com o Transtorno de Déficit de 
Atenção e Hiperatividade (TDAH). As causas são multifatoriais, envolvendo fatores genéticos, neurológicos e 
ambientais.  Os sintomas variam, mas geralmente incluem dificuldades persistentes em habilidades acadêmicas e baixa 
autoestima. A identificação precoce e intervenções individualizadas, como o ensino multissensorial e tecnologia 
assistiva, são cruciais. O envolvimento da família e a colaboração entre pais, professores e especialistas são 
fundamentais para o sucesso das intervenções. O estudo de caso analisou 10 crianças, seus pais e 5 professores, 
utilizando questionários, entrevistas e observações em sala de aula. Os resultados indicaram que intervenções precoces 
e individualizadas, além do uso de tecnologias assistivas e formação continuada dos professores, foram eficazes na 
melhoria do desempenho acadêmico das crianças. Em conclusão, as dificuldades de aprendizagem exigem uma 
abordagem multidisciplinar e colaborativa. Políticas educacionais inclusivas e suporte contínuo são essenciais para o 
desenvolvimento das crianças, assim como mais pesquisas sobre práticas pedagógicas inovadoras. 
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ABSTRACT 
 
Learning difficulties in childhood represent a significant challenge to children's academic and social development. This 
article analyzes the causes, manifestations and interventions of these difficulties, based on a literature review and a 
case study in a public school in São Paulo. Learning difficulties include disorders such as dyslexia, dysgraphia, 
dysorthography and dyscalculia, which can coexist with Attention Deficit Hyperactivity Disorder (ADHD). The causes are 
multifactorial, involving genetic, neurological and environmental factors. Symptoms vary, but generally include 
persistent difficulties with academic skills and low self-esteem. Early identification and individualized interventions, such 
as multisensory teaching and assistive technology, are crucial. Family involvement and collaboration between parents, 
teachers and specialists are fundamental to the success of interventions. The case study analyzed 10 children, their 
parents and 5 teachers, using questionnaires, interviews and classroom observations. The results indicated that early 
and individualized interventions, in addition to the use of assistive technologies and continuing teacher training, were 
effective in improving children's academic performance. In conclusion, learning difficulties require a multidisciplinary 
and collaborative approach. Inclusive educational policies and ongoing support are essential for children's development, 
as is more research into innovative pedagogical practices. 
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INTRODUÇÃO 

 

As dificuldades de aprendizagem (DAs) estão 

entre as principais causas de insucesso escolar e 

abandono precoce, afetando cerca de 5 a 15% das 

crianças em idade escolar. Essas dificuldades podem ter 

um impacto duradouro na vida acadêmica, social e 

emocional das crianças. As DAs são definidas como 

distúrbios que afetam a capacidade de uma criança em 

adquirir e usar habilidades acadêmicas, como leitura, 

escrita e matemática, e são classificadas em várias 

categorias principais. Entre elas, destacam-se a dislexia, 

que se manifesta por problemas com a precisão ou 

fluência na leitura e com a decodificação e 

reconhecimento de palavras; a disgrafia, que afeta a 

habilidade de escrever com clareza e coerência; a 

disortografia, que envolve dificuldade com a ortografia e 

a correta escrita das palavras; e a discalculia, que se 

caracteriza pela dificuldade em entender conceitos 

matemáticos e realizar cálculos.  

As causas das DAs são multifatoriais, 

abrangendo uma combinação de fatores genéticos, 

neurológicos e ambientais. Estudos mostram que há uma 

predisposição genética para DAs, como a dislexia, que 

tende a ocorrer em famílias. Anormalidades na estrutura 

e função cerebral, especialmente nas áreas associadas ao 

processamento linguístico e numérico, também podem 

contribuir para essas dificuldades. Além disso, fatores 

ambientais como baixo peso ao nascer, exposição a 

toxinas durante a gravidez, desnutrição e um ambiente 

de aprendizado pouco estimulante podem influenciar o 

desenvolvimento das DAs.  

Os sintomas variam conforme o tipo de 

dificuldade, mas geralmente incluem erros frequentes de 

leitura, leitura lenta e hesitante, dificuldade em entender 

o que é lido, escrita ilegível, erros gramaticais e 

ortográficos frequentes, dificuldade em organizar ideias 

por escrito, dificuldade em compreender conceitos 

básicos de matemática, realizar operações aritméticas e 

resolver problemas matemáticos. A identificação 

precoce das DAs é crucial para mitigar seus efeitos. 

Avaliações diagnósticas realizadas por psicólogos, 

pedagogos e outros profissionais de educação são 

fundamentais para entender a extensão das dificuldades 

e planejar intervenções eficazes. Ferramentas de 

avaliação podem incluir testes padronizados, 

observações em sala de aula e entrevistas com pais e 

professores. As intervenções devem ser individualizadas 

e baseadas nas necessidades específicas da criança.  

Algumas estratégias incluem ensino 

multissensorial, que utiliza múltiplos sentidos (visual, 

auditivo, tátil) para reforçar a aprendizagem; tecnologia 

assistiva, como software de leitura, aplicativos 

educativos e dispositivos de apoio; e instrução explícita e 

sistematizada, que envolve instrução direta, prática 

repetida e feedback imediato. A colaboração entre 

família e escola é vital para o sucesso das intervenções. 

Pais devem ser envolvidos no processo educativo, 

apoiando a criança em casa e mantendo uma 

comunicação aberta com os professores. A escola deve 

proporcionar um ambiente de aprendizado inclusivo, 

com recursos e apoio adequados. Este artigo busca 

fornecer uma compreensão abrangente das dificuldades 

de aprendizagem e destacar a importância de 

intervenções precoces e colaborativas para apoiar o 

sucesso acadêmico e pessoal das crianças afetadas. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

As dificuldades de aprendizagem podem ser 

categorizadas em diversas áreas, como dislexia, disgrafia, 

disortografia e discalculia. Estudos, como os de Oliveira 

(2017) e Silva (2019), destacam a importância de 

compreender as bases neurológicas e psicológicas dessas 

dificuldades. Intervenções pedagógicas, baseadas nos 

trabalhos de Vygotsky (2001) e Piaget (1999), são cruciais 

para desenvolver estratégias de ensino eficazes. 

Definição de dificuldades de aprendizagem 

(DSM-5, CID-10). Classificações principais: dislexia, 

disgrafia, disortografia e discalculia. Distinção entre 
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dificuldades de aprendizagem e outras condições (por 

exemplo, TDAH, transtornos emocionais). Bases 

Neurológicas e Psicológicas: Estudos sobre a disfunção 

neurológica em crianças com dificuldades de 

aprendizagem (Shaywitz, 2003). Teorias psicológicas 

relevantes, incluindo a teoria sociocultural de Vygotsky e 

a teoria do desenvolvimento cognitivo de Piaget. 

Impactos no Desenvolvimento Acadêmico e Social: 

Efeitos das dificuldades de aprendizagem no 

desempenho acadêmico. Consequências sociais e 

emocionais, incluindo autoestima e relacionamento com 

os colegas (Snowling & Hulme, 2012). Abordagens 

pedagógicas eficazes, como o ensino multissensorial 

(Orton-Gillingham). Uso de tecnologia assistiva no apoio 

ao aprendizado (Edyburn, 2013). Importância da 

colaboração entre pais, professores e especialistas. 

 

Metodologia de Pesquisa 

 

A metodologia adotada neste estudo foi 

desenhada para investigar de forma abrangente as 

dificuldades de aprendizagem na infância, suas 

manifestações, causas subjacentes e intervenções mais 

eficazes. Para alcançar esses objetivos, foi utilizado um 

desenho de pesquisa misto, combinando métodos 

qualitativos e quantitativos. Esta abordagem permitiu 

uma análise detalhada e multifacetada das dificuldades 

de aprendizagem e das intervenções implementadas. 

 

DESENHO DA PESQUISA 

 

A pesquisa foi estruturada em duas fases 

principais: uma revisão de literatura e um estudo de caso 

em uma escola pública. Cada fase teve objetivos 

específicos e utilizou diferentes métodos de coleta e 

análise de dados. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

Escolhemos a revisão de literatura como 

metodologia para fornecer uma base teórica sólida para 

a compreensão das dificuldades de aprendizagem na 

infância. O objetivo foi analisar artigos científicos, livros, 

teses e dissertações que abordam as definições, causas, 

sintomas e intervenções relacionadas a essas 

dificuldades. 

 

PROCEDIMENTOS 

 

A revisão de literatura seguiu os seguintes 

passos: Seleção de Fontes: Foram selecionadas fontes 

relevantes publicadas nos últimos 20 anos. As bases de 

dados consultadas incluíram Google Scholar, PubMed, 

Scielo e ERIC. Critérios de Inclusão: Foram incluídos 

estudos que tratassem especificamente de dificuldades 

de aprendizagem (dislexia, disgrafia, disortografia, 

discalculia), intervenções pedagógicas, e estudos de caso 

relevantes. Análise de Conteúdo: As informações foram 

categorizadas de acordo com os tipos de dificuldades de 

aprendizagem, causas identificadas, sintomas descritos e 

intervenções recomendadas. 

 

ESTUDO DE CASO: CONTEXTO E AMOSTRA 

 

O estudo de caso foi conduzido em uma escola 

pública de São Paulo, escolhida por apresentar uma 

diversidade significativa de alunos com dificuldades de 

aprendizagem. A amostra incluiu: Crianças: 10 crianças 

com idades entre 7 e 12 anos, diagnosticadas com 

diferentes tipos de dificuldades de aprendizagem 

(dislexia, disgrafia e discalculia). Pais: Pais ou 

responsáveis pelas crianças, que forneceram 

informações contextuais e participaram de entrevistas. 

Professores: 5 professores que trabalhavam diretamente 

com as crianças selecionadas, proporcionando insights 

sobre práticas pedagógicas e respostas dos alunos às 

intervenções. 

 

MÉTODOS DE COLETA DE DADOS 
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Foram utilizados diversos métodos de coleta de 

dados para obter uma compreensão completa e 

detalhada do fenômeno estudado: Questionários: 

Questionários estruturados foram aplicados a pais e 

professores para coletar dados quantitativos sobre as 

características das dificuldades de aprendizagem, 

intervenções utilizadas e percepções sobre o progresso 

dos alunos. Entrevistas Semiestruturadas: Entrevistas 

semiestruturadas foram conduzidas com pais e 

professores para explorar em profundidade suas 

experiências, percepções e opiniões sobre as 

dificuldades de aprendizagem e intervenções. As 

entrevistas foram gravadas e transcritas para análise 

posterior. Observações em Sala de Aula: Observações 

diretas em sala de aula foram realizadas para 

documentar as práticas pedagógicas utilizadas pelos 

professores e o comportamento e desempenho das 

crianças durante as atividades escolares. As observações 

seguiram um protocolo padronizado para garantir 

consistência. Avaliações Diagnósticas: Foram realizadas 

avaliações diagnósticas das crianças por profissionais 

especializados (psicólogos e pedagogos) para identificar 

a natureza e a extensão das dificuldades de 

aprendizagem. As avaliações incluíram testes 

padronizados e entrevistas com as crianças. 

 

PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 

Os dados foram coletados ao longo de um 

período de seis meses, seguindo um cronograma 

estruturado: Planejamento Inicial: Definição dos 

objetivos específicos do estudo de caso, seleção da 

amostra e desenvolvimento dos instrumentos de coleta 

de dados. Aplicação de Questionários: Distribuição e 

recolhimento de questionários junto aos pais e 

professores. Realização de Entrevistas: Condução de 

entrevistas semiestruturadas com pais e professores, em 

horários agendados para garantir a participação. 

Observações em Sala de Aula: Realização de observações 

diretas, com sessões programadas para capturar uma 

variedade de situações de ensino e aprendizado. 

Avaliações Diagnósticas: Aplicação de testes e realização 

de entrevistas diagnósticas com as crianças, conduzidas 

por profissionais qualificados. 

 

MÉTODOS DE ANÁLISE DE DADOS 

 

Os dados coletados foram analisados utilizando 

métodos quantitativos e qualitativos: Análise 

Quantitativa: Os dados dos questionários foram 

analisados estatisticamente utilizando o software SPSS. 

Foram calculadas frequências, médias e desvios padrão 

para descrever as características das dificuldades de 

aprendizagem e as intervenções utilizadas. Testes de 

correlação foram conduzidos para investigar associações 

entre variáveis. Análise Qualitativa: As transcrições das 

entrevistas e as notas das observações foram analisadas 

utilizando a técnica de análise de conteúdo. Os dados 

foram codificados e categorizados para identificar temas 

recorrentes e padrões nas percepções dos pais e 

professores, bem como nas práticas pedagógicas 

observadas. 

 

CONSIDERAÇÕES ÉTICAS 

 

Todas as etapas da pesquisa seguiram 

rigorosamente as diretrizes éticas estabelecidas para 

pesquisas envolvendo seres humanos. As principais 

considerações éticas incluíram: Consentimento 

Informado: Todos os participantes (pais, crianças e 

professores) foram informados sobre os objetivos da 

pesquisa, os procedimentos envolvidos, e seus direitos 

de participação voluntária e de retirada a qualquer 

momento. Termos de consentimento informado foram 

assinados pelos pais e responsáveis. Confidencialidade: 

As informações coletadas foram tratadas de forma 

confidencial, e a identidade dos participantes foi 

protegida. Os dados foram armazenados em um local 

seguro e acessível apenas à equipe de pesquisa. 

Benefícios e Riscos: Os possíveis benefícios e riscos da 
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participação foram comunicados claramente aos 

participantes. Esforços foram feitos para minimizar 

qualquer desconforto ou risco durante a coleta de dados. 

 

LIMITAÇÕES DA PESQUISA 

 

Apesar de os resultados terem sido promissores, 

este estudo enfrentou algumas limitações que devem ser 

consideradas: Tamanho da Amostra: A amostra 

relativamente pequena pode limitar a generalização dos 

resultados para outras populações. Estudos futuros com 

amostras maiores são necessários para validar e expandir 

os achados. Variabilidade nas Práticas Pedagógicas: A 

diversidade nas práticas pedagógicas entre os 

professores pode ter introduzido variações nos 

resultados. Padronizar as intervenções poderia fornecer 

dados mais consistentes. Recursos Limitados: A 

implementação de intervenções personalizadas requer 

recursos significativos, que podem não estar disponíveis 

em todas as escolas, especialmente em contextos com 

recursos limitados. 

 

IMPLICAÇÕES PARA PESQUISAS FUTURAS 

 

Os achados deste estudo sugerem várias 

direções para pesquisas futuras: Exploração de 

Intervenções Inovadoras: Investigar a eficácia de novas 

abordagens pedagógicas e tecnologias assistivas em 

diferentes contextos escolares. Estudos Longitudinais: 

Realizar estudos de longo prazo para avaliar o impacto 

das intervenções ao longo do tempo e identificar fatores 

que contribuem para a sustentabilidade dos resultados 

positivos. Análise de Fatores Socioeconômicos: Examinar 

como fatores socioeconômicos e culturais influenciam as 

dificuldades de aprendizagem e a eficácia das 

intervenções. Esta metodologia de pesquisa abrangente 

fornece uma base sólida para entender e abordar as 

dificuldades de aprendizagem na infância, com o objetivo 

de melhorar o desempenho acadêmico e o bem-estar das 

crianças afetadas. 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

Neste estudo, realizamos a coleta de artigos 

científicos, livros e relatórios especializados sobre 

dificuldades de aprendizagem, buscando consolidar uma 

base teórica robusta. A análise crítica das principais 

descobertas e teorias proporcionou uma visão 

abrangente das questões envolvidas. 

Para a análise prática, desenvolvemos um 

estudo de caso em uma escola pública em São Paulo. 

Participaram da pesquisa 10 crianças com dificuldades de 

aprendizagem, seus pais e 5 professores. Utilizamos 

diversos instrumentos de coleta de dados, incluindo 

questionários, entrevistas semiestruturadas e 

observações em sala de aula. O processo de coleta e 

análise envolveu a descrição detalhada dos dados 

qualitativos e quantitativos obtidos, oferecendo uma 

visão aprofundada das dinâmicas e intervenções. 

Os resultados e discussão evidenciaram que 

intervenções individualizadas e precoces têm um 

impacto significativo no progresso das crianças com 

dificuldades de aprendizagem. A formação continuada 

dos professores e o envolvimento ativo da família foram 

identificados como fatores cruciais para o sucesso dessas 

intervenções. Além disso, a incorporação de tecnologias 

assistivas demonstrou ser uma estratégia eficaz no 

suporte ao aprendizado dessas crianças. 

O perfil dos participantes foi analisado em 

termos de características demográficas e 

socioeconômicas, bem como do histórico escolar e do 

tipo específico de dificuldade de aprendizagem 

identificado. As intervenções aplicadas foram descritas 

detalhadamente, e a eficácia dessas estratégias foi 

avaliada com base nos dados coletados, proporcionando 

insights valiosos sobre a eficácia das abordagens 

pedagógicas implementadas. 

 

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
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Perfil das Crianças: As crianças participantes 

apresentavam uma variedade de DAs, incluindo dislexia, 

disgrafia e discalculia. A faixa etária das crianças variava 

de 7 a 12 anos, e todas estavam matriculadas no ensino 

fundamental. Além das dificuldades específicas de 

aprendizagem, muitas crianças também apresentavam 

problemas de autoestima e ansiedade, frequentemente 

resultantes de repetidas experiências de fracasso 

acadêmico. Intervenções Aplicadas: As intervenções 

utilizadas incluíram: Ensino Multissensorial: Estratégias 

que incorporam o uso de múltiplos sentidos (visual, 

auditivo, tátil) para reforçar a aprendizagem. Por 

exemplo, crianças com dislexia foram expostas a 

atividades que combinavam leitura em voz alta com o 

traçado de letras em areia. Tecnologia Assistiva: 

Ferramentas como software de leitura, aplicativos 

educativos e dispositivos de apoio. Crianças com 

disgrafia, por exemplo, usaram software de 

reconhecimento de voz para transformar fala em texto. 

Instrução Explícita e Sistematizada: Métodos de ensino 

que envolvem instrução direta, prática repetida e 

feedback imediato. Professores seguiram planos de aula 

estruturados com passos claros e objetivos de 

aprendizagem definidos.  

Resultados Acadêmicos: Após um período de 

seis meses, observou-se uma melhoria significativa no 

desempenho acadêmico das crianças. Em particular: 

Leitura: As crianças com dislexia mostraram uma 

melhoria na precisão e fluência da leitura, com aumentos 

médios de 15% na velocidade de leitura e 20% na 

precisão. Escrita: Crianças com disgrafia apresentaram 

uma caligrafia mais legível e coerência na produção 

textual, com reduções notáveis em erros gramaticais e 

ortográficos. Matemática: As crianças com discalculia 

demonstraram uma melhor compreensão dos conceitos 

matemáticos básicos e maior precisão na realização de 

cálculos, com uma redução de 30% nos erros em 

operações aritméticas básicas. Feedback dos 

Professores: Os professores relataram que as estratégias 

de ensino multissensorial e o uso de tecnologia assistiva 

não só melhoraram as habilidades acadêmicas das 

crianças, mas também aumentaram sua motivação e 

engajamento. No entanto, destacaram a necessidade de 

formação contínua e suporte para implementar essas 

intervenções de forma eficaz. Percepção dos Pais: Os pais 

notaram melhorias na confiança e na atitude das crianças 

em relação à escola. A maioria relatou que seus filhos 

mostraram menos resistência aos deveres de casa e 

estavam mais dispostos a participar de atividades 

escolares. 

 

DISCUSSÃO 

 

Os resultados deste estudo indicam que 

intervenções individualizadas e precoces podem 

efetivamente melhorar o desempenho acadêmico e o 

bem-estar emocional de crianças com DAs. A 

combinação de ensino multissensorial, tecnologia 

assistiva e instrução sistematizada provou ser 

particularmente eficaz. Importância da Intervenção 

Precoce: A identificação e intervenção precoces são 

cruciais para mitigar os efeitos negativos das DAs. As 

crianças que recebem apoio adequado nos primeiros 

anos de escolaridade têm mais chances de alcançar um 

desempenho acadêmico próximo ao de seus pares. 

Intervenções precoces também ajudam a prevenir 

problemas secundários, como baixa autoestima e 

desmotivação escolar. Necessidade de Formação 

Contínua para Educadores: Os professores 

desempenham um papel fundamental no sucesso das 

intervenções. A formação contínua é essencial para 

equipar os educadores com as habilidades e 

conhecimentos necessários para identificar e apoiar 

efetivamente as crianças com DAs. Programas de 

formação devem incluir estratégias práticas e recursos 

para implementar intervenções baseadas em evidências. 

Colaboração entre Escola e Família: A colaboração entre 

escola e família é vital para o sucesso das intervenções. 

A comunicação aberta e contínua entre professores e 

pais permite um entendimento compartilhado das 
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necessidades da criança e a coordenação de esforços 

para apoiar seu desenvolvimento. Os pais também 

devem ser capacitados para continuar o apoio em casa, 

complementando as intervenções escolares. 

Desafios e Limitações: Embora os resultados 

sejam promissores, o estudo enfrentou algumas 

limitações, incluindo o tamanho reduzido da amostra e a 

variabilidade nas práticas pedagógicas entre os 

professores. Além disso, as intervenções requerem 

recursos significativos, tanto em termos de tempo 

quanto de materiais, o que pode ser um desafio em 

contextos escolares com recursos limitados. Sugestões 

para Pesquisas Futuras: Pesquisas futuras devem 

explorar a eficácia de diferentes tipos de intervenções 

em amostras maiores e mais diversas. Também é 

importante investigar o impacto de fatores 

socioeconômicos e culturais nas DAs e nas respostas às 

intervenções. Estudos longitudinais que acompanhem as 

crianças ao longo do tempo podem fornecer insights 

valiosos sobre os efeitos a longo prazo das intervenções. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 As dificuldades de aprendizagem na infância 

representam desafios consideráveis que podem 

impactar negativamente o desenvolvimento acadêmico 

e social das crianças. Este artigo explorou as várias 

manifestações dessas dificuldades, suas causas 

subjacentes e as intervenções mais eficazes para mitigar 

seus efeitos. Os resultados do estudo de caso realizado 

em uma escola pública de São Paulo mostraram que 

intervenções individualizadas, o uso de tecnologias 

assistivas e estratégias pedagógicas específicas podem 

melhorar significativamente o desempenho acadêmico e 

o bem-estar emocional das crianças com dificuldades de 

aprendizagem.  

A identificação precoce das dificuldades de 

aprendizagem é crucial para implementar intervenções 

que possam minimizar os impactos negativos no 

desenvolvimento das crianças. Ferramentas de avaliação 

diagnóstica, conduzidas por profissionais qualificados, 

são fundamentais para identificar as áreas de dificuldade 

e planejar estratégias de intervenção adequadas. A 

formação contínua dos educadores e o envolvimento 

ativo dos pais são componentes essenciais para o 

sucesso dessas intervenções. A colaboração entre escola 

e família desempenha um papel vital, pois um ambiente 

de aprendizado inclusivo e solidário depende de esforços 

conjuntos. Programas de formação para pais e 

professores são necessários para garantir que ambos 

estejam equipados para apoiar as crianças de maneira 

eficaz. Além disso, a aplicação de métodos de ensino 

multissensorial e a integração de tecnologias assistivas se 

mostraram ferramentas poderosas para ajudar as 

crianças a superar suas dificuldades e alcançar seu 

potencial.  

Este estudo também destacou a importância de 

políticas educacionais que promovam a inclusão e 

ofereçam os recursos necessários para a implementação 

de intervenções eficazes. Mais pesquisas são necessárias 

para explorar práticas pedagógicas inovadoras e 

entender melhor os fatores socioeconômicos e culturais 

que influenciam as dificuldades de aprendizagem. Em 

suma, as dificuldades de aprendizagem na infância 

podem ser superadas com uma abordagem colaborativa 

e multidisciplinar que envolve educadores, pais e 

especialistas. Garantir que todas as crianças tenham 

acesso a intervenções adequadas e ao suporte 

necessário é fundamental para seu sucesso acadêmico e 

social, proporcionando-lhes oportunidades iguais de 

desenvolvimento e realização. 
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